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COMBATE CO!l OS PRETOS 

No dia 14 de fevereiro, antes do meio-dia, cm 
quanto navcgavamos com olhar attcnto, encon­
tramos. uma ilha, a qual, passado um momento 
de hesitação, costcümos do lado direito . Duas 
il has que ficavam á direita occultavam-nos a 
terra hrmc, e depois de navegarmos dL!as mi­
lhas, dc~embocamos cm frente d'uma villa pe­
quena, situada na margem direita do rio. 

Era ta rde para ,·altar para traz; continuamos 
a descer, costeando de perto a ilha, com a espe­
rança de encontrarmos um novo c,mal antes de 

sente satisfará os chefes. Agora, cm quanto vou 
tomar a altura do sol, preparem as armas, as 

;~:L~~\~~;1;d~ s1u~u~f r ~~urfi1:i~~t~J;o~ JJi~fnt~! 
outro meio de os salvar, porque d'aqui até ao 
mar 10dos os ind ígena,; possuem espingardas, oS 
habitantes são negros como vós, e haverá cem 
e~píngardas contra uma das nossas. Se é pre­
c1 s~ morrei\ morreremos como homens, com a 
espingarda na mão. Agora, cm quanto vou ten­
ta~ cnrnbolar negociações com os selvagens, de­
seio que nenhum de vós folie nem se mova.~ 

Abordamos a uma ilhota situada em frente 

CO~IBATE CONTRA SESSESTA E TRES C.\:,;QAS llE PRETOS 

se rmos vistos. Mas, que fatalidade! mesmo no 
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bale indígena, cujo ra pido rufar nos fez subir o 
sangue ao coração e prestar a maior attenção 
para ouvi r a resposta . Ouviu-se d'abi a pouco 
outro rufar, cm seguida outro, e depois outro, e 
finalmen 1e ouviram-se os grandes tambores de 
guerra chamando ás armas. 

Desesperado, Jeyamei -me, e, \'Ohando-mc para 
os meus desgraçados companheiros, disse-lhes: 

«Meus amrgos : não podemos escapar a estes 
sanguinarios pagãos, é inutil esperar que isso 
aconteça. Estes tambores sigmficam batalha. 
Comtudo, é passivei que es1es indigcnas sejam 
os Bangala ; n'estc caso, as suas relações com­
merciaes tel-os-hão posto cm contacto com os 
homens da costa, e então um insignificante pre-
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da primeira aldeia. Entretanto, os continuados 
rufos de tambores haviam excitado no maior 
grau o furor dos selvagens. Reuniam as suas 
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porqué eramas desconhecidos e navegavamos 
nas suas aguas. Comtudo, estavamas promptos 
a alcançar a sua estima, pagan~o qualquer tri­
buto, com tanto que nos deixassem passar 
cm paz. 

Lentamente e cm silencio afastamo-nos da 
sombra que hav ia cm redor da ilha e continuamos 
a descida do rio. D'alli a pouco, vi sah ir do anco­
radoiro numerosas canôas. Ao aproximar-me 
d'ellas, levantei-me, empunhando n'uma das 
mãos um grande pedaço de fazenda vermelha, 
e na ou tra um rolo de la tão. Os meus homens 
pararam de remar, la rgaram os remos no fundo 
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çio.s, l;iarcos e assentaram-se cm silencio, prepa· 
rados, comrudo, para o que podesse succeder. 
Ao p<1,sso que nós avançavamos assim para so­
tavento, aproximavam-se numerosas canôas. 
< S~rnd~i os indigenas; mas a minha saudação 
fj.c,0u sem resposta. 
! Tres ou quatro canôas aproximaram-se do 
Qcea110 çom apparencia muito duvidosa; alguns 
4,0s tdpulantcs ameaçaram Frank, ao que este 
retrjbuiu ameacando-os tambem com a sua cara · 
bjn_,a. Achando' este acto inconveniente e prema­
turo, ordenei a Frank que se assentasse e des· 

~:~~~ : f~s;:nJ:r!s~:r~~~c la:o~ t~~~:H~~~J;ª~ 
entender que offerecia estas coisas. !l'las, de 
repente, os indigenas que tinham ameaçado 
Frank atiraram sobre o meu barco e sobre o 
Oceano. Alguns dos nossos homens ficaram fc­
r1idos. Os projectis que nos dirigiram eram pe­
daços de mineral de ferro e cobre ponteagud~s, 
exactamente como os que usam os Achanus. 
Depois d'um ataque tão ~ortifero, tornava-se 
impossível qualquer conciliação. Os escudos 
foram collocados em frente dos atiradores, pro­
tegendo-os perfeitamente contra os pedaços de 
fe rro. 

O combate empenhou-se com egual ardor de 
ambos os lados e prolongou-se por tanto tempo, 
due juli;u;i conveniente fazer nova distribuição 
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~~~~~ durou a batalha cada aldeia enviou 
o seu contingente. Pelas duas horas, uma canôa 
cuja tripulação estava certamente embriagada, 
aproximou·se até menos de trinta jardas e deu 
uma descarga de fusilaria sobre nós. O meu 
barco avançou rapidamente para capturar a 
atrevida canôa; mas os tripulantes d'clla salta­
ram para a agua, e como eram excellente~ nada­
dores, foram salvos pelos seus amigos. As tres 

horas, o numero das canôas que nos atacavam 
elevava-se a 63. 

jo,!~tr~hifc,n~~~ostr:~~~er~:ibsa~i::~ni~~~~~ u~ 
pelle de cobra e um manto da mesma pclle; o 
pescoço, as pernas e os braços estavam ornados 
de anneis de arame e de latão, cm tal quanti­
dade que lhe serviam de armadura. Acompa­
nhavam.no dez homens, e o que ia ao leme go­
vernava com tal dextreza que, depois de cada 
descarga, o barco apresentava-nos immediata­
mente a prôa, diminuindo portan to o alvo para 
os nossos tiros. O exemplo d'cste chefe parecia 
estimular todos os outros. Calculando, termo 
médio, cinco espingardas cm cada uma das 13 
canôas. elevava-se o numero a 3 15 espingardas, 1 
ás quacs podiamas apenas oppôr 44. Ao prin­
cipio os indígenas imagmaram que os seus pro­
jectis unham tanto alcance como os nossos; mas 

â~~v~~:s~~n;~\1~~:~: d~~c:~;~tª~~ v~~is ~iJi~~ 
tes só se aproximavam até á distancia de cem 
jardas; apenas o jovcn chefe de que foliamos 
vinha frequentemente até muito perto de nós, 

~~;~n:~~~~s ~e~t~i1i:~~%~~l~e~f:~~tSe~:,ti~: 
dos nossos, conseguiu feril ·o com um tiro na 
côxa. Então o valente mancebo rasgou um pe­
daço da fa7:enda que o cobria, ligou tranquilla­
mcntc a fenda, e ordenou com socego aos seus 
homcn<; que remassem para terra. Deu esta 
ordem com tanta graça e coragem, que cu não 
tive animo de o mandar perseguir . Depois que 
elle partiu, o fogo esmoreceu, e ás cinco horas 
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a victoria com tres estrondosos vivas ! 

STANLF.Y , 

O PINHEIRO 
(CONTO DE ANDERSEN) 

N'uma floresta, cm sitio onde o ar girava livre, 
e o sol lançava a jorros a sua luz vivificante, ve­
getava um bonito pinheirinho. Rodeavam-no 
muitos ·camaradas mais velhos que elle e tambem 
mais corpulentos, altivos pinheiros e enormes 
carvalhos. O maior desejo do pinheiro era attin­
gir a altura e corpulcncia dos seus visinhos. Era 
tal este desejo que nem se lembrava do sol bri­
lhante nem do céo azul, nem dava attenção 
alguma nos bandos alegres das crianças que das 
proximidades vinham á floresta colher fructos; 
muitas vezes, depois das colheitas, sentavam-se 
junto do pinheirinho, dizendo: - Que lindo! que 
bonito! Ai, que arvoresinha tão bonita! -Estas 
palavras enfadavam-no, cm vez de o lisongear. 
- Arvoresinha ! pensava elle, sempre arvore­
sinha ! 

Todos os annos pela primavera lançava re· 
bentões e crescia um bocadinho. O que elle mais 

desejava era crescer com rapidez dez vezes 
maior. - Oh! quem me dera ser já grande, 
muito grande, alargar os meus ramos, e domi­
nar com o meu cimo· a floresta e a planicie ! As 
aves construirão os ninhos na minha copa e 
quando o vento soprar mais rijo inclinar-me-hei 
com tanta graça e magestade como os meus 
altivos companheiros. 

Estes maus pensamentos tornavam-no indiffe­
rente ao que devia agradar-lhe ma is; nem escu­
tava as harmonias alegres das aves cantando 
na5 ramadas, nem admirava as nuvens purpu­
rcadas que durante o dia fluctuavam no azul 
dos céos. Chegou o inverno, e a neve branca e 
scintillante. Muitas vezes uma lebre, perseguida 
pelos caçadores, salvava d'um salto o pmhei­
rinho, que ficava muito injuriado. Dois invernos 
depois já tinha crescido bastante para que as 
lebres se vissem obrigadas a passar sob a rama. 
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Ainda assim elle desejava crescer com muito 
maior rapidez. - Crescer, subir, ser velho, é a 
melhor sorte que póde haver. 

No outono vieram os lenhadores, que derru­
baram algumas das arvores mais corpulentas; 
voltavam todos os annos. O pinheirinho já os 
via com aversão; as arvores magcstosas cnhiam 
com tamanho ruido cortadas pelos machados! 
Cortavam-lhes os ramos e ficavam os troncos 
tão nús, tão esguios, que nem pareciam os 
mesmos. Collocavam-nos depois cm carros, que 
os transportavam para fóra da floresta. 

Para onde iam? que seria feito d'cllcs? 
Na primavera, quando as andorinhas e as ce­

gonhas voltaram, o pinheiro perguntou-lhes : 
- Náo sabeis para onde os conduziram, não 

os haveis encontrado? 
As andorinhas não sabiam cousa alguma a 

este respeito, mas uma cegonha, reílectindo um 
pouco, respondeu: 

- Penso que sei; quando vim do Egypto 
encontrei muitos navios com seus mastros novos 
e magnificas; eram clles talvez, os velhos pinhei­
ros da floresta, ainda cheiravam muito a resina. 
Lá iam orgulhosos da sua posição. 

- Quem me dera ser já grande para viajar 
no mar! Dizei-me como é o mar? Com que se 
parece? 

- Isso levaria muito tempo á contar, disse a 
cegonha e afastou-se n'um sereno vôo. 

- Alegra-te da tua mocidade, lhe diziam os 
raios do sol; alegra-te da tua bclleza, da tua 
vida cheia de seiva e Ce frescura! 

E o vento acariciava a arvorc, o orvalho aljo­
frava -o de lagrimas brilhantes; mas o pinheiro 
nem lhe dava attenção. 

Pelo Natal os lenhadores cortaram muitas 
arvoresinhas, algumas inferiores cm altura ao 
nosso pinheiro ambicioso; eram tambcm postas 
cm carros e levadas para fóra da floresta. 

alg~n~:~: ~na1~ ;e~1:n~=r~~~t~~' ~ ct1:!~~~~~ 
lhes todos os ramos. Para onde irão elles? 

- Eu sei, cu tambcm sei, nós sabemos, chil­
rearam os pardaes. Estivemos na cidade, e 
espreitámos atravez das vidraças. Chegaram a 
ser muito felizes, chegaram ao mais alto grau 
da felicidade e da magnificcncia. l.ollocaram-nos 
em salas bem quentes pelos fogões, pendura­
ram-lhes nos ramos bolos1 e bonecos, e enche­
ram-nos de luzes. 

- E depois?. . . perguntou o pinheiro, com 
os ramos a estremecer, depois que aconteceu? 

- Nós vimos isto só, ai que bonito era! 
- T erei eu tambem uma sorte tão brilhante? 

pensou o pinheiro. Seria ainda melhor do que 
andar sobre as aguas do mar. Parecem-me os 
dias tão compridos! Quando chegará o Natal 
para eu partir com os meus companheiros? Pa­
rece-me estar já n'uma sala bem guentinha, e 
cheio d'enfcites. E depois ... depois provavel· 
mente ha de ser ainda melhor, pois para que 
era carregar os pinheiros de luzes e bonecos? 
Quem me dera saber j~ .. :, q~e impaciencia a 
minha. Sempre sou mmto mfcl1z ! 

- Alegra-te, lhe diziam o céo e os raios do 
sol, alegra-te _na tua mocidade que viça no seio 
da natureza smgcla e pacifica. 

O pinheiro crescia sempre; a rama tinha-se 
tornado d'um verde cheio de vigor e frescura, 
todos os que passavam, diziam: Que bonita 
arvore! 

Chegou o Natal; el!e foi escolhido cm pri• 
mciro Jogar. O machado feriu-o d'um golpe na 
medu\la. Suspirou, tremeu todo, cahiu esvaido. 
Em vez de pensar na sua felicidade, sentiu-se 
triste e cheio de agonia por deixar o !ogar do 
seu nascimento. Eilc bem sabia que não tornava 
a ver os seus antigos camaradas, os arbustos, 
as flôres mimosas que sempre o haviam cer­
cado, talvez nem tornasse a ver as avesinhas. 
Aque!la partida1 aquelta separação encheram-no 
de pczar. 

A arvorc só voltou a si quando, com muitas 
outras, a descarregaram n'um pateo. Approxi­
mou-sc um homem e disse, apontando para o 
pinheiro: 

- Este e bom, muito bom; é este que me 
convem . Vieram depois dois criados de librés 

~~~~~agdr~~;d~ Jâ~f;~~ e1~ g~,~~il~~ ~1~:fo des;l;:~ 
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moveis d'ebano forrados de sctim; mesas co­
bertas de objcctos d'arte, marmores, bronzes, 
livros illustrados, magnificas gravuras, riquissi­
mos albuns . 

- Aqui n'est~ sala, diziam as crianças, ha 
cem vezes cem libras. 

PuzC'ram o pinheiro n'uma grande caixa cheia 
de areia; a caixa estava ornada de lavores e 
laços de variegadas côres. 

A arvorc tremia tanto! que iria acontecer? 
Vieram depois umas senhoras preparar o pi­

nheiro; nos ramos suspenderam pequenos pape­
luços dourados cheios d'amcndoas e pastilhas, 
penduraram laranjas, nozes prateadas, muitos 
cavallinhos e acafatcs; fixaram mais de cem ve­
las vermelhas,' azucs e brancas. Bonecos tão 
grandes que pareciam criancinhas, repousavam 
nos ramos; e no vertice da sua corôa ergueram 
uma cstrel!a dourada semelhante a um diamante. 

O pinheiro estava absorto na sua immensa 
felicidade, nunca sonhara esplendor tal! 

- Esta noite, diziam todos, como ha de ser 
bonito! 

- Ai! quem me dera já a noite! pensou a 
arvore, quem me dera que todas as velas esti­
vessem acccsas .. Mas depois que succederá? As 
outras arvores da floresta virão ver-me? virão 
os pardaes espreitar-me atravez das vidraças? 
ficarei cu aqui de verão e d'invcrno sempre 
enfeitado? 

Pobre pinheiro, como elle se enganava! e 
comtudo estas reílexões eram-lhe um supp_licio. 

(Continua) GABRIEL PEREIRA. 
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VERSOS AO JU LI O 
NO BAILE DE i\l:\SCARAS 

Eu1.cbio póc a caraça, 
Veste um trajo de hcspanhol 
E satisfeito sobraça 
O grande chapeu de sol. 

Diz á mulher que se acoite 
Sem ter receio de p'rigo, 
Que cllc vae passar a noite 
A c:isa d'um vdho amigo. 

N'um frouxo de amor pro~uso 
Abraç~ a cara metade 
E direito como um fuso 
Vae p'ra o baile da Trindade. 

Por entre montõrs de gente 
Anda Euzcbio triste e só, 
Atéquccmfimdád c freme 
Co'um formoso dominó. 

Para um recanto da sala 
Co'o dominó se desvia, 
E <l'cst'arce bota folia 
Em terna voz de pipia : 

- Ó dominó provocante, 
Nem tu sabes, tentador, 
Como por ti n'cstc instante 
Meu peito pulsa de amor 1 
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Se és solteiro., como eu sou, 
A desposar-te me obriµo; 
T oma o hraço que te dou, 
V<·m d'nhi ceiar commtgo .. 

- Acctito, torna cm 1·oz baixa 

?iac!ºJ,t~ ~J;~:~~i~~~; focha 
i\lcu D. Juan :.moroso ... 

P'ra que a 1·onrnJe me foças 
ConccJo-tc igual prazer; 
Tiremos pois as caraças 
P'ra nos Jar n co1\hecc-r. 

Á masc'ra tirando o nó 
Depressa Euzrbio encorJôa, 
Ao ver que o tal dominó 
Era a mulher em pessoa 

!)e furor ardcnJo rm brasa 
l .he Jiz a mulher : - Emão, 
A TrinJadc é que é a cas:i 
Do amigo, seu trapalhão? . .. 

- Quiz embutir-me a patranha 
i\lai. o pretexw trn chócho ... 
Pois mais dcprC!sa se opm,li:i 
Um mentiroso q,ie i.m coxo . .• 

0. MARIA DO Ó. 

PENTEADOS Á MODA ... AFRICANA 

Os cabelleirciros 1rancczes têcm inven tado 
mil penteados, mais ou menos cxtrava~antcs; 
mas a sua afüls poderosa pbantasia esta muito 

descripç,'io d'cssas cabclleiras monstruosas; por 
isso julgamos prcferivcl :ipresenta].as cm gra­
vura. Se lhes agradar algum d'esscs penteados, 

rcntcaJosdo'suruos 

~ntcadod3SCnlcdcQuimbanJI 

~~~~ic~~ ~~1~r J~~t;~~e e~: ~a~~\ri~rf;d~~l~~ 
usa d'um penteado differcntc. Seria difficil a 

Cabcçasdosunial 

aprovei.tem ; . mas damos de conselho que não 
seiam m1pac1entes; que esperem ao menos ... 
pe!o carnaval. 
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DE LISBOA A PARIS 

VI 

As rcliqu ias que a santa capei/a guardava eram 
a corôa d'espinhos do Salvador do mundo, pe­
daços do sudario, da cruz, do ferro da lança e 
da esponja da paixão, a canoa da flagcllaçâo e 
fragmentos da toalha do lava-pés, de cabc\los e 
vcu da Virgem e do craneo de S. João Baptista. 

A sa11ta capel!a é admiravcl nas proporções, 
na pureza da execução, riqueza de ornamentos 
e belleza dos matcriacs. É uma obra prima de 
estylo gothico, ou an tes não é templo, é um 
grande relicario, tal é a sua bcllcza, riqueza e 
delicado lavor. 

Lâ se mostram as tribunas de S. Luiz do lado 
do evangelho e de sua virtuosa mãe a rainha 
D. Branca, do lado da epistola. 

Terminaremos esta noticia narrando um facto, 
succedido em nossa presença. 

As obras de rccdihcação ainda continuam, ao 
menos externamente. 

Quando a\li cstavamos com outras muitas 
pessoas, o rorteiro mais de uma vez nos convi­
dou a cobnr-nos, repetindo, wbram-se que iSto 
é apenas um 1110111111iei1to 11acio11al. -

Pois ninguem se cobi iu, tal é a impressão que 
produz o notabilissimo santuario. 

Chamam alli todo o respeito a memoria que­
rida do meigo S. Lui:;. e da boa rainha Brauca, 
a voz augusta da crença de seis seculos e o 
respeito que inspira o genio, revelado ou seja 
nas lettras ou seja nas artes. 

Sim, para nos conservarmos descobertos, sur­
giam-nos alli ante os olhos do espírito as figuras 
grandiosas de S. Luiz, da rainha 73,.,m,a e de 
Mo11te,·a11t. 

Fui mais diffuso tratando de igrejas, monu­
mentos da mais alta significação moral; serei mais 
breve escrevendo sobre theatros, de que men­
cionarei sómente aquclles que melhor impressão 
fizeram no meu cxcellentc amigo, a cujas infor­
macóes n'esta parte me reporto. 

Éden-theafre é uma verdadeira maravilha, pelo 
cstylo oriental, pela profusão da illuminação e 
espelhos, pelos Jardins e cascatas, pelo esplen­
dor das escadarias e salão, pela belleza da casa 
d'espectaculos, pela riqueza ,lo sccnario e pelo 
pessoal numcrosissimo de exccllentes artistas. 

Grande-Opera, cantava-se cm francez o Hame­
let. Eram optimos o soprano e o baritono, e o 
resto regular. Vistas soberbas, de effeito sur­
P.rehendente e novo, pois que se não limitam á 
,Ilusão que póde dar o mais habil pincel. Os 

rª:r:~~e~:
0
et~~:

0
t~n~\f~;: c~~pFe~:\1r~s~~~has 

A sala do espectaculo, mui rica, é pezada e 
os camarotes são pequenos balcões, em que 
empilham os espectadores, uns atraz dos outros, 
não podendo haver a satisfação de se estar só 
cm familia. Mas que se dirá das escadarias, do 

salão do /<2rer e mesmo de todo o aspccto exte­
rior d'este theatro? 

Sem duvida é o primeiro do mundo, tanta é 
a grandeza de risco e a profusão dos marmores 
e de todos os metacs que a architcctura mais 
arrojada podia empregar para produzir taes pri­
mares, taes deslumbramentos. 

da 1-ú~~;,.~~10D~~:á~~, c!~~ºL1b~~-1 â:ª~~~! 
ovaf. Bcl\a orchestra, artistas os mais eximias, 
apparato deslumbrante de carros, de cavallos, 
de vcstimcntas. De tudo o melhor, o mais rico, 
csplcndido. Sempre começa o cspectaculo por 
tres damas, trajando vestes ricas e roçagantcs e 
guiando carros gregos tirados cada um por 
quatro formosos cavallos. Recolhendo-se as ven­
cidas, a vencedora segue a receber os npplausos 
e as corôas. Termina o espcctaculo pela corrida 
ao desafio de 36 damas, que, montando como 
cavalleiros, guiam e incitam quanto podem seus 

~n~: :ii~: ~o;;e1s, v~~~~J:r~hdt:~s t~i~:~ 
cnthusiasmado. 

Ao menos aqui os applausos sempre são me­
rec idos, o que não acontece nos outros thearros 

~~ ~~~~~s~~~d;~]~fs~i~oud~ !~5

ci1:a~e: J;sea~~e~ 
ditador do gosto franccz na opi nião dos estran­
geiros, deveras offendídos com aque\lcs applausos 
dados a torto e a direito a tudo, a rudo 1 ao ta· 
lento eximia como á mediocridade mais vulgar. 

Se a falta de louvor entibia o gcnio1 o louvor 
immerccido dcsnortea-o, estraga-o e torna petu­
lantes a inhabilidade e a negligencia . 

É caso por~m de se dizer cá e lá mds fadas lia. 
Se a claque desenfreada é altamente condcmna­
vcl, mais o é a selvagem pateada portugueza, 
que um publico civilisado facilmente substituc. 

Deixando de tratar de thcatros, affirmamos 
que alguma coisa ha que louvar nos costumes 
publicos francezes. 

As senhoras são tratadas com muita dcfcrcn­
cia. Nunca a dias nem aos ecclesiasticos ouvi 
dirigir expressão desrespeitosa; nunca vi em 
parede, ~u fosse onde fosse, palavra ou desenho 
mconvcmcnte. 

São pouco usados os muros de pedra e cal, 
mas cm geral gradeamentos ou paredes de 
arbustos bem aparados, por sobre as quacs 
muitas vezes tombavam para fóra ramos com 
fructas ou ílôres, em que ningucm tocava. É isto 
tudo digno de louvor, mas não o é conduzirem 

~~a:1~~~~c:~~:°Jcª;,ucrª:Ji: r;1~~Jtf :~~~~~~~ 
tos os militares. 

São vistos raros officiacs e os que apparecem 

cinf::~~~Pb:X: j~~g~spi:ªPrctcnder dar uma 
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descripção de Paris; dou apenas noticia das 
impressões que senti durante os poucos dias 

quNf~\f;!:~~i comtudo de dar conhecimento 
ainda que Jevissimo dos maiores emporios com-

moc;e:,z~;,:~~d,f:~idoci~~d~~arteirão de ran• 
diosa cazaria, cujas lojas e primeiros an~ares 
são occupados pela exposição de tudo que a 
industria póde produzir, e o resto do edificio é 
occupado pela moradia dos caixeiros d'um e 
d'outro sexo, os quaes, _com todos os servicaes 
são em numero de 3:ooo, ás refeições scrvÍdos 
por 6 turnos. 

Não se faz idéa da concorrencia cnormissima 

!eei~~~~~=i~~~t;~~~~c,c~~1%-:~iar~ic;~nd!.ri-
As escadarias são bem construidas e largas, 

mas não de mais para tantos que continuamente 
sobem e descem e se cruzam e agglomeram cm 
todas as direcções, produ_zindo a vozearia de 
um grande mercado. Ah, se vende de tudo 
desde as coisas mais insignificantes até a moveis 

1t:d~os~~o e c:tátªJiitei!:~:itt::i;uf1ro r;ee)~: 
gantemente disposto desde as entradas até ás 
partes mais elevadas, d'onde, pelas varandas 
das escadarias pendem estofos preciosissimos 
que encantam, deslumbram, seduzem. 

Um pequeno episodio. 
Todos sabem que encanto produz ouvir ino­

pinadamente a linguagem da patria. 
Estava eu pois com o meu amigo junto de 

um balcão, quando de repente passam junto de 
nós duas senhoras, uma mais edo~a do que a 
outra. A esta dizia :íquelta: não,jilha, não é aqui. 

Voltei-me e ia saudai -as, mas a mó da mui-

~~:~ l~f~e:\~:~r~~b~; ;~:mp;;:m~ão mais as 
O '13011-marché, pertencente hoje á viuva do 

seu fundador, vende por dia 5o contos, que no 
an no fazem a enorme somma de 18 mil contos. 

Tem mais de 5o balcões de comptoir, ou de 
caixeiros só encarregad~s de receber o preço, 

da;..!:c:uit~~nç::t~
0
ia!

1"~º~ e\las estacionam 
sempre muitos carros, com excellentes parelhas, 
cocheiros e conductores bem fardados. 

O Louvre tambcm occupa um quarteiráo pro­
ximo dos palacios d'csse nome. A sua il1umina­
ção ainda é mais brilhante e a lreguezta mais 
aristocratica, porém men'os numerosa do que a 
do 'Bon·marché. 

Perto fica o Palais-'1?,oya/, cujas galerias, em 

~~~~0pad~!d~~~o d~sÍi~b~:~te~elf~taJ;r;~;;~i;!~ 
mente de ourives. 

O Pri11temps, no boulevard éMalesherbes, é 
um be\lo edificio, de construcção toda marmorca, 
elegante e ladeada de torres . Abunda cm obje­
ctos da China e Japão. 

Ha n'elle muito bom gosto e magnificencia, 
comtudo é menor sua importancia commcrcial, 
comparando-a com a do 13011-marcfté ou do 
Louvre. 

As passages ou travessas cobertas de vidraça, 
communicando ruas importantes, são lddcadas 
de estabelecimentos de primeira ordem, á noi te 
brilhantemente illuminados. Devo fazer espCcial 
menção de dois que existem na passagem Jouf-

{~r~·, ~~e ~e~0 fi;';::do0:i~ ~is:i~~~~~ ~;ªe;ii: 
sições universaes; outro <le variadissimos obje­
ctos, principalmente de metal, de que tem 
specimens primorosos de lavor e de bom gosto. 
Não darei largas ú memoria e â vontade de re­
latar, se não custaria a chegar ao termo do ~ue 
não deve passar de simples noticia da esplend1da 
capital franceza, de que, após 15 dias, tivemos 

i~~i:ip:r~a~-;~s; fu~~~:.nos chamavam o dever 

Partimos na noite de 28 de setembro. Chegá­
mos a 13ordeaux de madrugada; â I hora e meia 

1: ;addac ;;~;t lcrid:~i~~~~r;od~eH::rc~t:c: ~ 
€\1adrid, alojando- nos no excellente hotel de 
Embajadores. 

(úmtinúa) SILVA FIGUEIRA. 

A RAPOSA E O BODE ' 

(FABU U l)!LAFONTAl1'"t:) 

Iam., bode e rnposa em companhia 
rD01s amigos de tu, como se di.1;) 
Ella era espertalhona, clle não \'ia 
Nem um palmo adiante do nariz. 

Ambos tinham comido bem ao almoço; 
Apertou-os a sêde mais ardente 
No caminho; desceram a um poço 
Onde beberam farta e alegremente. 

Dita raposa ao bode: Amigo meu, 
É preciso sahir d'este Jogar; 
Empina junto ao muro o dorso 1cu 
Porque sobre teus paus quero trepar. 

Quando do poço cu alcançar a borda 

gab~~~ h(~~l~i~~
0! t n~f~:~r~~ndcC::;:sa. 

E dit para a raposa: Tens cabeça. 

Mas apenas a as1uta se vé fóra 
Diz ao pacovio, seu amigo e socio: 
• Adeus, não posso d~morar-mc agora 
Porque lenho a tratar certo negocio ... 

Um passo não dê nin_guem 
Antes de bem rdkcur, 
Que não se de\'e entrar sem 
Saber por onde sahir. 

J, J. D'ARAUJ O, 
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ALEGRIAS 

Um certo jornal de Lisboa, redigido por ca­
valheiros muito illustrados, publicou aqui ha 

te~
1
Ó~'c; ~~~~~~t;,s~f JJ ºh~i~i~:1à~~:: cacando 

nos Alpes. T em maiado grande numero de ca­
mcllos, com os quacs tem obsequiado muitos 
fidalgos da sua côrtc ., 

Camcllos nos Alpes!! ! - E para que quere­
riam os fidalgos camcllos mortos?! 

O pobre noticiarista, traduziu chamois (ca­
murça) por camcllo, que cm franccz, é chameau. 

Um jornal da Beira, dizia o anno passado: 
11 0 rei D. Alfonso X II , com varias fidalgos, 

têcm andado á caça, e só cm dois dias mataram 
318 couegos. , (!) - Poucos conegos ficariam 
vivos cm Castel!a ! ... 

O diabo do ca11011icida, traduziu conejos, 
coelhos (que se lê co11égos) por co11cgos, que cm 
hespanhol são cm1011igos ! 

T odos sabem que o grande Frederico, rei da 
P russia, formou um regimento, composto exclu­
sivamente de homens de estatura agigantada, 
para o que tinha agentes recrutadores cm varios 

b~id~!, 1~:n~~i~
0
~ª;oq~ci i~;/a~~:~nt~~~i~~, rd~

1
; 

quacs formou a sua guarda, á qual todos 0S dias 
passava revi sta, pelo que já conhecia os solda­
dos um por um, e, apenas chegava algum de 
novo, lhe fazia invari.tvelmente as seguintes per­
guntas: 

Quantos annos tens? ·- (juantos annos tens 
de serviço? - Estás pago do pr.! e do farda · 
mento? 

Um dia achou de mais na sua guarda um for­
moso rapagão, e logo lhe dirigiu as perguntas 
do costume, mas <l'csta vez não foram fe itas na 
mesma ordem. O rapaz era italiano e não sabia 
uma unica palavra da !ingua da Prussia, pelo 
que o capitão lhe ensinou a responder ao rei, 
quando este o interrogasse, como era de espe­
rar, mas pela ordem cm que o rei sempre o 
fazia. 

Eis como o caso aconteceu : 
'R.._ei - Quantos annos tens de serviço? 
Soldado - Vinte e dois, real senhor. 

ed';,à~i? - Vinte e dois! Então quantos te11s de 

Soldado - Saberá Vossa Magestadc, que te-
nho dois annos. 

'R.._ei - Ou tu, ou cu, estamos doidos! 
Soldado - Ambos, meu senhor. 
O capitão, que não parava com riso, explicou 

a coisa ao rei, e ambos se riram muito do caso. 

HORAS ENTRETIDAS 

19 + - LOGOGRIPHO POR LETTRAS 

Se tu soubesses o quanto 2, 1, 9 
Eu sinto no coração: 2, 1, g, :" 
Eu xugavas o meu p~aoto 6, 5, 8, 4, g 
Abrandando esta palli:ão. 2, 4, 2, 6, 1, 2, 3 

~:it~s;~ an~~/SS!ci:~
13,\6s, 3 

Basta só um teu sorriso 6, 7, 8, 2 

Na hora da d~spedida. 4, g, 3, 3, 9 

goffih~~s;rêº;~i;oé t!~.J;J; 7'4\:·2~ 3, 9 
Fazias atê com que eu 'l, 7, 1, 2 
T e amasse,naekrnidadc! 1,2,3, i,2 

Pois ~ tal o meu affecto, 
É tanta a minha paix~o ! 
Que me julgo o teu d1lecto 
ü dom do teu coração! 

01'EQUENOANTO!ilNHO, 

Moochiquc 

195- ENIGMA 

O meu todo reunido, 
Acred ita, meu leitor, 
J\ um bicho conhedJo 
Que ás vezes cau!>.1.pavor. 
Porém ~e um e me JUnta:,, 
l)ep,Jis de uma tira1to, 
VCs-mc to;.;o n·um instante 
Em metal transformado. 

196 - CIUIIAUA NO\'ISSlMA 

NâJ csiá tri _; te no campo Cite ho:nem - 1 - 2 

Mvnd,iquc 

197 - CIIARAL>A N0VJS5LMA 

Nâo C contra o peso que dirige o exame - 1 - 2 

198- CUAl<AllA NOl'LSSJMA 

No a!rhJbcto toJos temos uma planta - 1 - 3 
l.i •L'O.l Osr:,o15r\'R\LA"l'O$ 

L!Y.) -CUAl<AUA N011SSlMA 

No moinho rio por c;carnco - 1 - 2 

Monchique CU!iltA & (:.• 

(01-'t'D~IOAAdBÉ ,CIIUADJSn,·1z1E!1SE) 

1 - Quem me tiver póde andar - 1 
Pel as portas a mcndi E;ar;- 2 

:2 - Massc n'cste vaccahir, 

Viuu 

Pode mui \>cm succumbir. 

J;ructo grato ao paladar 
1). direita has de encontrar; 
A esquerda póde ser 
Um abysmo de temer. 

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

186, Comcdiun1e-187, Pos1rc,- 188, Ganoga- 18'), Vagalume -
190, O,·elhu - 191, lloluma - 192, Anjo- ,93, 

A 
AMA 

AMIGO 
AGA 
o 


